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N.Âo pertendo indemnisar-me dos innumeraveis erros que
nesta composição se descobrem ; mas são dignos de indulgen-
cia por ser obra de quatro horas, que nem tempo he bastante
para escrevella. O meu único objecto foi divirtir-me hum bo-
.cado ; porem inflasimado soltei veloz o enthusiasmo, e mos-
trando-a a alguns amigos meus, elles se empenhãrão , sem ma
-deixarem limar, em dal1a á luz. O público disfarçará prudente
as suas faltas, com cuja generosidade ficará recompensado o
meu trabalho.
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CARTA -DO AUTHOR A MURAT
. Q.llt feru« de pró/ogo, argMmmto, 011como o Leitsr

, . lhe quiztr' cbemar, . .

SEnhor Murat: As conjuncturas .actuaes I'e-
dern de juíliça que as nollas pennas não eílejâo
ocioías. Eu que n~o valho para mais que para for-
mar verfos rnacarronicos , determinei fazer eíle Se-
mi-Unipeíloal joco-íerio. Bem rei que eíla expref-
são SemÍ-U nipelloal joco-ferio he para V. m. e
para alguns outros delconhecida , e na verdade ri-
dicula e estranha; mas como tambem o são todas
as couras de V. m., pois fogem dos termos regu-
lares , me parecco bem juílo que em tudo feja es-
tranha eíla cornpofição , e por iílo V. m. fe não
deve admirar que fendo Unipelloal , fallem alguns
nelle , e tenha V. m. por o. reprefentar hum fim
tão defgraçado. Em fim feja como for, tirei as re- .

. deas ao cavallo , e deixei correr a minha eíleril
mufa por onde ella quiz. . _

Como Iou t30 feíiz que não vi os feus bigodes,
não poderei pintar ao vivo as Iuas paixões e affectos ;
mas com tudo, formando-me na minha idéa hum
conjuncto de coulas , Iahirá o que íahir , e [e não for
Serni-Unipeílcal , ferá hurna adivinhação. Hlo Iup-
poílo , mãos á obra, e pri ncipiemos a nolla [ccl~a
tragica pelo Theatro. EHe mofirará o'que V. m. qUl-
zer ; ou huma bodêga, hurna cozinha, ou o que
a V. m. lhe p~recer : reviflirá V. m, o [eu car~c-

'"2 ter



(4) -'-
ter como lhe der na vontade, ou de bicho da co·
zinha, de barbeiro, ou de arrieiro , ClUOS trajes são
próprios de V. m.: bem me entende: :: por an-
tecedencia devo -advertir, que no Theatro fe re-
prefente hurna famoía cornmua para o fim que- de ...
pois direi a V. m. Não me parece -proprio fe
aorefente V. m. na ícena com o chambre ou rou-

l

pão verde, que dizem, traz com gallâo d'ouro por
cara; porque iRo he trazer vivamente á lernbran-
ça dos expectadores , .que aquelles gaIlóes ferâo
defcoíidos de alguns frontaes ou caíullas que V ..
m. terá roubado em fuas fantas peregrinações ;
por iílo [er~mais proprio tomar V. m. o traje de
bicho' da cozinha. Seria loucura dizer-lhe o como
o hade veílir ;' pqrque V. m, o íabe melhor do que'
eu pejos muitos: annos que exercit-Ou tão honorifi-
co empJ:ego. l Em fim vifia-o V. m. como bem
quizer ,- e diíponha ..Ie- de preHà, .porque Ie vai a
levantar o panno, e os expectadores eíperão com'
impaciencia ver a cara de bufo que- V. m. hade
pôr affim que [e deícubrir o theatro..". ,

Figuremos pois que rompe a [cena com huma
fynfonia trifle, que o público grita,Jilel1cio Senberes ;
que fobe o pallOo-, e que apparece V. m. com a
lua caro dem acaco fentado em huma cadeira em ar. -

de abatimento; e-que a orqueíla vai por. íeus com ...
paílos caminhandoa hum pianno, até que y,. m.
fique cm attitude de exclamat .: ;



M Iferavel Murat! que te fuccede~·
Ultrajado, zombado, eícarnecido , .
Feito o oprobio em fim das gentes todas t
Deílas gente..; [eroze , cujos brios
N em podérão domar regios proclamas,
N-em teus eícritos reduzir ao nada!
Gentes já não as' chames, antes féras ,.'
Pois já mais os perigos recearão.

Lt'V4nle·fr V. m., diga CDm magel/,u!t.
Tu, O Dnque de Berg; tâo reípeitado ,
Tu, O gra!1de Murat tão applaud ido;
Tu, fegunda peíloa cujo nome
Tem filio com temor ouvido no Orbe ,
Hoje te vez zombado, deíprézado,
Iníultado de grandes e piquenos ,
E ré o fexo mais debil , e mais' fraga
Huma cruel victoria tem' obtido.

l.fto dirá' P. m. C(Jm huwul ironia maliciofll qlú rtcortÍ~
~ça"gfJin~ri(j J acrificio que fizerão 'deV.m, , fegrmdlJ"lJlI-
ries autbores, Continut com heroicidade (abula 'lMt tm(r. m, h~ imprDprio) e exclem«: .
ue dirá o mundo de tua fcena trágita? ~.)

Napoleão 'que. dirá? Eftará pafmado.
Elle que em ti confiava hum -triunfo eterno,
~le juntafi~ a íeus loucos defvarios ~ •
Vê perdidas filas glorias: .: não lhes' chames'
Triunfos, glorias, chama-lhes delictos.

, EI-



( 6 )
Elle cr.eo que -Iujeitaria a Eíperia .

Sua cerviz á Iua voz : : : fou reílemunha
De Lua eterna arnbiçâo i: : á minha viíla
Seu delírio cruel traçava o plano.
Achava facil tudo. Conquiíla va ,
Ganhava lleinos; e éra nos dominios
De hum polo ao outro polo já feu nome
Não' venerado , não, mas fim temido.

Mas aqui entre nós, que ninguern ouve;
Como tantos lauréis tem adquirido?
Com o dolo, co' engano,' e co'a mentira,
Ü[ObOl:1l0, a rapina, o feio embuíle '
A induílria , e a tramoia , e prornettendo
V entut ofos fazer áquelles meímos
Q~le com' nome encuberto de altiados
Pôr em grilhões perpetuos pertendia :
DeHe modo logrou tantas victorias ,
E divulgou a Fama íeus triunfos.
Q~le victoria ganho~ por Lei da guerra?
Oppoz-fe cara a cara ao inimigo? .
Não 'Icondia [eu corpo, coníentindo
Da tropa [e fizeíle hum [acrificio? '
,Se Ie ganhou alguma, de que modo?
Com as tretas e em buíles referidos.
Eu fui parte em feus dolos, pois feguia
D.e [eu cobarde rumo o meímo eílillo.
Já o Mundo conheceo noílas infamias ,

T udo efiá defcuberto:: não devifo .
. . Por
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I Por onde poffa meu pefcoço gordo
Eícapar de hum cruel alfange curvo
~e de huma vingadora mão ao golpe
Minha cabeça com feu fio aparte.

Aqui fard ,.. m. huma breu« pauza , fit:ard flifm4"do r
t exclame logo.

~le a victoria [e perca ou que fe ganhe
A mim nada me importa: -ao que fó aípiro
He a conlervar minha rrille vida.
S a turba me agarrar defles garotos,
DeITes pimpõcs , e delles que irritados
Tanto enão contra nós, fe me a figura;'
~e me farâo das carnes cabidella ,
~le nem aos porcos firva de comida.
Pois animo a eícapar ; e a verfe iogro
Com minha fuga o prigo evitar grande
Em que eilá meu pefcoço , que em raes cafos
A vida he o primeiro, e efle he certo ..

Eflu ultimos vtrfos osJirJ r.m. um rejo/ti ç1/0• .Ii Gr-
Il'ujla dllrá d,is 011tres rufas efirepitofos que il1ftiiHu11Z'
II Y. m, par~ demojlrar ti efpirito das palavras ': entre
tant(J dê Jl'.,m. quatro 1)11finco VOltIlS, como huJcttndú o
filio 11I«IS opportuno para e [cepar ; de hum grand» mur-
1""'" tt:/lt1 (quI "inda que lhe faf4 J41ttJr fÓI·tJ os miol-
1'1' 1!mhllm Ht__lMl1h,1 o ,(tntird , e muito menos os ra-
lel1c1al101) e aproximllJlJo-fi como confufo ds luza do.
tllbladQ dig4 com Ilh.timento:

Po~ onde .beide efca par fe em toda a, par te
VeJo em torno de mjm mortal, defiino? .

. Retirar-me a l\ladrid, he· grã clemencia;
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D' . .' B'r (:g ) dr' ..
lnglr-me a, llcaya, he etatmo :

Caminhar a Valença, he por meus pa1fo~
Mais depreíla bu ícar o meu Iirplicio,
Para onde pois irei., fe em toda a parte
Os 'caminhos me eílão cerrados todos?
V alhão-me minhas infernaes idéas:(l'o1n refolufão)
Va mais 'Iiuma das muitas que hei urdido.

Arrime.[e Y.m. aos haflidorts dit direita ; tire o lenço'
(no cs]» de fi não ter 7Jlllha-ft dI aventlll) e em er dI
quem manda , e tom magettof«, diga ~

I ' .

Hüma colurnna de {eis mil Francezes
Marche a Bilcaya ; e no meíino inílante
T'ado o que fe oppozer ás ordens dadas
St:ia pairado á eípada ; I hum fó rnoíquito
N ao efcape ao fUfor do voífo braço"
Inuenci-oeis Franceies : :.: Mas que di1fe!
Invenciveis os chamo, e a Iopapos
Os levâo as mulheres e os meninos?

l1ique P. m. por hum momento •.batido, e diga logo;
Mas iílo não importa ~ confeguindo
Fazer a minha em tão fatal perigo .
.Oito mil fe encaminhem a Valença;
A forte artilhe ria a erres impios
Deflrua em pum momento; e com algêrnas
Se fujeite o Ieu louco deívarío. ,
Porém que digo eu; perdi o .fi7.0 t
Oito mil a Valença! he hum delírio 1
Se oito mil os engolem por almoço



· . ( 9 ) .
Vinte rapazes n'hum dia de fe(l"
Mas com tudo talvez que ellas pauvras
Algum terror lhes caulem, Sigo a treta.
Outra columna de oito mil fe ajunte
Tarnbem contra Valença , pois coljo ,
~lC de dezeíeis mil. poderá a força
St0ç!tar, e humilhar [eu brio antigCl.

.Aqui dev« r. 111. ficar c{l,~úlacbo, I medltanda 1l0· qtle
dij}i:; cont ÍJUle :

Se contemplo daquelle Reino o e!l,do,
Vejo. que rodo o troço eHá perdido ;
Pois os dczeícis mil que eHão nomeados
Serviráó Jogo logo de merenda
},_,s cr ianças de peito, e ás avós vélhas ,
E não f~lá baítnnte inda afarralas,
I\1as d 'onde hei de tirar toda eíla gente
Se da C]1]ed ilTe fó metade tenho?
Se até dE que tenho me deferta ,
E aos centos vai paílando ao inimigo?

( He próvtt do bem q/III V. m, II tretc, )
As eípias que en~iei a toda a parte,
Nenhuma dar-me veio inda as noticiss :

(Náo volt aréõ , que jd defct1JJfiia em JUiZ. )

E com.' quantos contava partidiílas .
Não fica nenhum delles já com vida.

.,:

(Vá V. m. enviando-es , que Ilq:li lhe J(/l·emos bom aI,.
jame1Jta, ). .

Todo O plano que linha eilá fruílado ;
D\.f-..
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( Ia )
Defiruidas eílão as minhas viílas ;

(Como erã» tão sant as nao () deue V:m. ejlrllnh~r.)

E ró minha final fcena me' refia ..
C He verdade ".t ti efpcr.mos por·mommttJ,f.)'

Sim, minha final [cena: .: qU,e he o que digo,!
Ifio dirá r: m. COJll /I VI,Úf vh'tl e:lCpl"eJslio t,/.éJentimf1l'f·· .
to.; filfa bl'"!tl leue jJ(luJa,.e logo exclame irritado.

Infame Bonaparte , me enganaíle! .
,( Paeimsie ; v..m, p'rqtte Je" dây'Cllru. C1JgaHtz.r ?) j

He verdade enganaíle- me: vendeíle-me ,
Tu melhor do' que eu viíle -da Hefpan}là.l
O militar ardor , e o fogo.activo , .
Qle, [cus peitos, inflãma, Tu do Heípanha.
0, furor" c 'o valor' tens conhecido.. .
Tão funellos azs res tu P"ev:elldo ,
E o perigo actual premeditando ,. ,
De França não, fahiíle.; pois a Heípanhai
Te ,tinha a Iepuhura preparado.. .

( E JetJii~ o temp, ~ dirá : compadre.)
Q.le bem temefle( mas-p'raquc mandaí]e .:
~le eu vidre a Hefp:::mha2 ~te! n~ Egy pt0"
l'l a Heturia v. na R.uilia,. na Suécia
Não' havião monturos , e outros fltios,
Para enterrar meus oflos hediondos ?
Faltavâo negros cor.vos que atrevidos..
Minhas· carnes' arco,las deftroçafiem l

Com feus agudos bicos afiados?
(.,Exâa.m.e- ;:. m .. ,'t!ln f mlliur:Jffltiml1l.t~.)

Mi--



" . ( II )
Miferavel Murat! Anui findaíle :, , 1

Aqui teu proceder ímpio deu cabo.
Teus amigos agora a fepultura
Prepararaõ ; e alli eílará efculpido
Com ltl[{Jj" fepnlcr aes leu epytafio :
Porém, ah l :")ue epytafio tão iniquo l

( Faç4 ~"r.m. hum" breoe pauJtI, e logo profig4.)
. Se daquella matrona fe celebra I

Como chriíle graciofo quando diíle :
" A.qui· de Bonaparte. toda a: hilloria
" .Acabou, pois dá fim o ultimo livro. "
Tambem de ti dirão : aqui poz termo
Do ímpio Murat o mando, todo, -
A pilhagem, o' Iaque , os artiflcios,. ,
05 roubos, as traições ; e as maldades.

AjJ'(ntt-Je V. m. 'em er de 6b.itimmto : exprt./fo I.r m"ilJ-
·'U flntimmtoJ ~ U116 A! [tIIlS 'tm,daucpjes AfJ efpititfJ
da mufic«, e m~/ que i.ftofind«, leVltnte-Je" I! diga com
m4gdhrde., , -,

S~ a cafo hei de morrer, quero que' feja
Co'a honra e dignidade que he devido
A hum heróe como eu: :: mas que he o que digo?
Honra lhe chamo? Nunca a hei conhecido.

( NU1JCtl r. m. dijfo 'Vere/adenuis c~rta.)
" Honra diíle , quando eu nos povos todos

Onde puz os meus pés, no rnefmo inílanie,
Não Iómente ·Iev~i quantos thelouros
Se- encontravâo ~1Ií, mas que a -comifa '
.~1~ivO' até roubei' aos mesmos pobres,

"* " S11 . 'em
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Sem excluir o mifcro t! mendigo".'
Das templos, e das cafas religioías
.Náo Iaquei o mais rico e mais preciof'i).?
N ao dei aos meus Soldados liberdade
Para f. zerern quanto [cus caprichos
Intentaflern ? Olharãe com refoeito-

1'o amuo da donzella recolbida ,
Da honeíta calada o fiel eítado ,

, '0 retiro do auílero reIigiofo"
,0 Culto devido ás i-magens Iantas,
E em fim até o Ià..grado do Iacrario
Do Senhor Irnrnonal , não foi manchado;
E pelas, noílas hoíles abatido-i
Q~e elperas pois, Murat , íe tantas culpas

I Te cercão e rodeião ?': :: Nâa ha eícolhac,
Tua morte Iervirá .de vivo exemplo ..
Aos mouílros mais tyrann<)s, mais iniquos.

Faça V. 11t, buma grande -P([ttJa, t diga. depois refkctin .
do com buma [eriedad« profunda.. ,

Com' que eu hei de morrer?' Primeiro' veja .
O .mundo que me mato eu a mim melmo.
E o mundo que dirá ~ Qle éra hum cobarde ';1
E que íe me matei temi o perigo.
Eícapar ...mc-hei? P~or,: dirão que o medo
Fez auferuar-me- Eícolho o mais prudente ..
Rodeado de tropa tiro, ao Norte ..
IIe loucura., caminho. ao precipicio :
E caminho .ntre aquelles ',,' qpe .defejão.

Q11e
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~fe eu de' meus inimigos preza rcj~.
~le diabo hei de fazer;;: :: Dâi-tne, dernonios ,
.Idéa com que faia deíle aperto. .

Mufica pret:ipitada : o.ffente-ft P. m, em qualquer par-
te i 1J7lln{fejlem filos mudas expreções 4.iJfterior Cf)1Jfuslil1
da fe« eJpirito.\ Leuante-je ; de'aigtm,r paffo,s f1t!JJ.lati-
vo) torne àfel1tnr-fc, deflf~/ire hum prsfisndo abati/um-
to) e mal ouvir as l'Oi/CRS trombetas, enchafe -âe1ptm-
to ( l1ii, mui dtfclJmpaJJado.~pois julgará6 que V. m, eflí
hebado) : c/h! como e.pauorido a todas as pllrtes) o (eu
olhar demoftr» o maior temsr , e [em ejjJt'1't1rquepcabmr.
as trombesas , diga temerofi»:

Q1e' eícuto 1 M'inha morte C~aviíinhà ,
Segundo dão indicio eílas trombetas.
Que obfervo! .Vejo que andão minhas 'tropas,
Ao furor da canalha revoltadas. .
A gritaria crefce por momentos;
Infinitos Soldados vão feridos,
Outros fogem' 'aos golpes dos contrarios ,
E outros no campo ficâo eflendidos,
Hurna turba creícida de garotos
Com páos , lanças, adagas, e traçados
Deílroção meu exercito.. ~e horrores
Daqui deíle lugar obíervo e vejo! ,

IJlo dird r. m, com o maior [entimenta , e náo (leve ed-
mirar-fe (pojs tudo he em leu ,bflqflio) de que digíh-.:

Destro ... Morra o vil Cozinheiro.
(Dig«. Y. m, como pafmado.)

. . . . . . • " A mim" dirigem
Suas roucas vozes ; tudo. efiá perdido.

.... ~ _. T~
- -:;- - _." - - - -~ .::;.:::......._--_._- ..~- -

Den...-
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Dr11tro •.• MorrI 'o cruel Murit ~qe tyranniz~

A Ile.rpa7t~à, <iándo~fe p~B f.zu' rln1igo. ' ,
, " Exclamando o~m ()'! brnçu IJ!ttrtoi ,. r c/bando A todas

as ,p6rtes ) digtt.: . .
'Por onde efcaparei? NãÜ'l M semedio,
l~~f-am'eNapoleãó , qoe me'. bus t~zrdo
A Ier horrível victima dos homens!
Bem merecido tenho.efle cafligo. '
Porém tu não eípetes melhor forte ,
"Pois hes a primittiva origem difio.·

(Stguom as expressões ilt: affttgo ,. que diztm.),

DJ.'nt1·O. •• ~e he do bicho da cozinha?
(Exdamo .P. m, ogora.)
. . . . . . . . Neíle aperto

Nem tenho hum G·eneral ao menos tido,
Nem hum Ió Ajudante::: bem fe póde
,~e, comvida neahum delles ef-c~pe.

.c Isso ferd , m~is arto.)
Dentro ..... Bufqaemos a Murat , e a .noíla ira

'No.ITa fede facie com [eu fangue.
Nã«; CflrND. 'o apa1fhem, eu '1ji.411Ctl 'lU", terá com que fi
,divertir. ' I·

. Vai c..ltegaildo o. tomulto , e não ftti ond '
, Do '~ 1 rancor [e livre o meu pefcoço, \
. Nâo ha requer hum poço onde me lance?
N ão o encontro: que pena! ,que marryrio !

y. m. irá d4N_dfJ..'V"ltas, tomfJ efp,wtadrJ, olhand, " t#·
• dos os lodoi, ponh# os lihos 1ta C()rrJUtl (cujo lugar pa-

r" r. m. lIi"d" b-: mil; .ortd,çordrlo) e digif)
Hu-
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Huma Comua ascoía Íe apreíentá ~ ."
Pois affÓgado morra , ,-e fuhmergidó

, . Entre immundo eícrerneuto , quem ruas glorias
'Tão trifie finaliza e abatido, .

Deflape 4g,rA II .IfIlZn1t4 fuhJerra'llta ; .fi!/Ire que o cbei-
rido a/mi}' ar' q perturbll ) e torcendo ofocinho, e~:clfl11U: '

O fétido que exhala até, perturba •.
Meus vinte. e dois fentidos e potencias ..

Dentro ... 'Onde eíhi o ryranno i
(Dirá V. m. COTllQ p,JJfm4i6. )
. .. . . ~ .'. . Eífão já perto:

Animo , dentro, pois' que já os-vejo
Buícando de que modo Çaciar podem ,,'
Em mim fuaraiva , e feu furor activo.

Refltxione !J,tm '1111circllmforencill d(i lHçtl ifl.fttnll/ f, e
dig. c~m 1H-UitoiftiritiJ. " '

<Caia'já de cabeça abaixo, e ao menos, (
Morra eu entre o mefmo que hei vivido,
Servindo por agora eíta immurrdicia
./lo Grão-Duque de Berg corno Iuplicio..
. -Atir«: V..m. cem a cllbefa (bem me entende ;ronde) e"
plfde r. m. t.ftar feguro, que 11;;0 tive outro fitio melbsr:
flmle o colocar) que I/, e1Klntrar outro mais digno defil/s
juólimu feit os , m-lIt o teria po)o; mas par ora canten-
te-f« com dJa le'Ve demolljJraçiio do meu cordia~ ajfuto.,
Procure V.m. ficar com metade ~io corpo dt ,fora : e(--
tralJllche com os per/tas (.)fim fof"O na .forca) qu-e ,,-'
l/'VO, .t11ft faht óujtIlNJIJ-' p.recipitado, dIz:
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Aqui efiá Já o tyranoo. Morre, infame.. . .

.ligora aparecerá buma grande multidâo de homens, 1111t-
l~ereJ', e rapazes, com pd~s, (spdias, ér« fjla [acu-
dirdõ _rempiedade a parte, tr azeira (]tI!: V. m, desco-
bre ; e arraflando-» o piccão ae meio do tbeatro (iil1a-
gi1te V. m. esmo levará piJ1tad4 a cera) ; jlgure- e qne
lhe [acodem hum bom par de arrochadas, entre cajos fa-
'Vores e [atisfações , dirá V. m, como moribundo.

Q' momento fatal!::: digno. caítigo
,De' meus atrozes feiros : : : já não poflo : : :
Aqui exhalou mel' final fufpiro.

. '~.
Aqui dc'VeV.m. morrer (oxalá [eja logo, t CJ."eos dia-
hos o levem com botes e (sparas.) Procurará P, nt, fi-
car efliredo ; sofra p~t bnm bocadinho tf imme'!_/idade de
punhaladas, qu~ isto be só buma debi! sombra do desas-
trado fim qlJe r. m. 'ha de ter por SUAS sublimes »irre-
ie.t: cabird opaJl1zo: .0pdb/ico ,d~rd milltpp/ausos (ná,
il V. m. que nunclI os mereceo j , e eu me birei deitar,
'lue são perto das quatro da maubã , ptlrtl ,que descan-
fAdó possa em outro bocado prouguir com meus (}bs~-
, quioJ , pois pód~ V. m. vivtr bem certo que pela milJh.
parte IIi/o .rerilo este.r 91 IIltimos.

FIM.


